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OCAS absorve o Grupo de Resgate
C riiU tno Cislclhano

Depois de quatro anos 
e meio de funcionamento, 
onde prestou socorro a mais 
de 18 mil pessoas, o Grupo 
de Resgate Integrado (G R l) 
miegra-se à OC AS. Essa pro­
vidência. anunciada pelopre- 
feito Marise no decorrer da 
semana, é consequência de 
nova portana du M inisténo 
da Saúde, queexige a presen­
ça de médicos e paramédicos 
no serv iço de resgate.
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Acaba o
Horário
de Verão

o  horário de verão se 
encerra hoje à meia-noite, 
quando os relógios deverão 
-seratra-sadosem uma hora. A 
mudança vale para a.s regiões 
Sul. Cenlro-Oeste, Sudeste e 
os estados da Bahia e Tocan­
tins. De acordo com dados 
doOperador Nacional do Sis­
tema Elétrico (ONS), a de­
manda deenergia caiu 4.5 
nas áreas atingidas pelo horá­
rio. Com estes resultados, o 
horário de verão 2002/2003 
atingiuo[xincipal objedvoque 
é a queda no consumo de 
energia no período de pi^nia. 
entre 18he22h. Página 4

M EN D IG O S - Moradores e comerciantes do centro da cidade estão incomodados com a presença de mendigos nas proximidades das estações 
rudovàiria e ferroviária, inclusive alguns deles que tomam banhos nus em público naqueles locais, além de incomodar clientes nos 
estabelecimentos. Segundo o apurado, a maioria dos indesejáveis sào pessoas desajustadas, a maioria delas com problemas de bebida. O problema 
preocupa a diretora da Assistência Social, sra. Maria Joana Andreotti Marise que lembra serem alguns desses desajustados atendidos pela Casa 
Mãe Maria, obra social mantida pela igreja católica. Ela disse que o problema mostra-se de difícil solução e é agravado pela presença de mendigos 
que vêm de outras cidades, onde recebem passagens dos órgãos públicos locais para virem a Lençóis e a outros centros.

Estudantes
indicam

Opinião
A diffdl tareÉi de coocüiar

Nãosão poucososgo-1 
ivemantesque. além das difi-' 
Acuidades normais de admi­
nistrar a coisa pública, ainda, 
itãm de conviver com o des­
contentamento dos próprios 
companheiros. O s exemplos. 
; existem às pencas pelo mun- i 
do inteiro e ensejam muita 
reflexão. Aqui em nossa cida-' 
de. só pra citar o tempo recen- 
;tísslmo, tivemos um prefeito! 
’ assim e o atual também parte' 
para esse caminho.
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H eim ín io  Ja c o n  vo ltou  b em
comissão

im p re ss io n a d o  co m  L ula

Palanque

!

Começou a reacomodaçio 
partidária

O cenário político local | 
e regional movimenta-se hoje! 
Icom grande dinamismo. Co-i 
! meçou a grande corrida pelas 
! filiações, eacomodações. que 
podem acontecer só até o més! 
; de outubro (para quem quiser 
!ser candidato). Muita coisa:
poderá mudar, e algumas já 
estão mudando. Página 3

Apimbo'ado
Guia do Carnaval
Nesta edição, tendo em 

vista a proximidade do Cama- 
I vai. estamos brindando o nos-' 
! so  leitor com um texto de Luis | 
I Fernando Veríssimo, que fala i 
sobre o lema. Orvirtam-se.
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O u e r i p e M l e r

No ClossiECO você 

vende seu peixe, 

salgodos, geladeiras, 

motos, carros, cosas, 

terrenos etc 

Ou tente fazer um rolo.
AUA C c t .  «IOA9UIH OASItICX..

0-D

A Diretoria de Assis­
tência e Promoção Social da 
Prefeitura, realiza na segun­
da-feira. às 14h30, em sua 
sede. reunião com represen­
tantes dosônibusde estudan­
tes que viajam para outros 
municípios. No encontro, se­
rão indicados membros da 
Comis.sào de Análise para a 
concessão de auxílio trans­
porte para estudantes caren­
tes em 2003.
Serv iço; A Diretoria de As­
sistência e Promoção Social 
fica na Rua Ignácio Aaselmo. 
nM29

Palestra sobre
aposentadorias

especiais
Discutir as principais 

mudanças relacionadas às 
aposentadorias especiais no 
contexto de empresas, pres­
tadores de serviçoecomerci- 
antes, com a introdução do 
PPPíPcrfil Pmfissiográfico 
Previdenciário) que passa a 
vigorarapaitirdc 1 de julho. 
Este é o objetivo da palestra 
técnicaque será realizada no 
próximo dia 19 de fevereiro, 
às 20h, no plenário Câmara 
Municipal. Página 7

Futebol de
Areia

I
1

a
começa
anhã

Herminio Jacon juntamente com outros dirigentes do setor sucroalcooleiro discutiram com presidente
Lula e seus ministros, a nova política para o álcool combustível

O  presidente da AS- 
C A N A  (A ssociação  dos 
Fornecedores de Cana da 
Zona de Lençóis Paulista).

Herminio Jacon. voltou bem 
impressionado doencontro  
que teve com  o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

jun iam ente com  outros 57 
representantes do setor su- 
croacoolciro . Ele destaca a 
d isposição  do  presidente

para a negociação aberta 
dos problem as de cada se­
tor.

Página 3

Tem início amanhã no 
campo de futebol de areia, do 
bairro Cecap/Fiesp. com a 
parücipaçàode 18cquipes.a 
II Copa Verão de Beach Soc- 
cer. Nodomingo.dia23.co- 
meçaa fasecla.vsíficaiória da 
competição no Núcleo Habi­
tacional LuizZilloquecontani 
com a participação de dez 
equipes. Página 7
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PIMENTADO
Guia do Carnaval

Imís Ftrnando Verusimo
CanuvaJ xem uma\ t z  por ano. mcno» na Bahia. ocKle o aluai 

io á c  1948. que ainda náo temunou
O (uhaU que chega pam a^uiir ao Camav al pode (er 

alguma d ilk u ld ^  em eoicoder o que vendo e ouvindo nâ  
ruas. DOS baiks. oaa iranamis^âes de TV etc. c perderá muilo do 
ugnifkcadoda n o ^  maior feaU popular. Por i&ao csiou republican* 

. do este pequeno guia para sua onenia^'io e um glossário com as 
' principais palavras e frases que ele ouvirá duranie sua estada.

Ater^io. turista.
Para cumcfar, o  que é  ̂ *ania vaP?
Bem. 0 Carnaval (pronuocia-se car-nah-val) já eai&lia na 

I Europa quando o Brasil foi descoberto, sd que com roupa. Ele veio 
! na» caravelas portugue:sas lunto com o aosao descobridor. Pedro 
! AJvare» Cabral (piy*dro aí*va-rays ca-brawl). c aqui incorporou 
elementos nativos como balena. baianas, bicheiros, cambistas e,

; claro, a pnrwipal contnbuiçáo do Novo Mundo ao nto nulenar. a 
I miçanga (rmss*ang*ah). No calendário cnsiáo, como se sabe. o 
, Ca^vaJ é a festa do '‘adeus à carne*' que precede a Quaresma. No 
. Brasil í  a mesma coisa, só que a gente da adeus à carne, dá adeus, 
mas eia nâo vai embora.

Quanto duni o Carnav al7
O Carnaval^ um tríodo de quatro dias: Sexta. Sábado. Domin* 

go. Segunda e Terça. Tem uma vez por ano. menos na Bahia, onde 
' 0 atual Carnaval á o de 1948. que ainda oáo terminou.

O que s io  ̂ cscotas de samba**?
As escolas de samba (“samba schools**) sáo escolas públi* 

i  cas que. com a falta de apoio dado à educaçáo no Brasil, foram 
obngadas a buscar outras fonies de renda e hoje vivem de vender 
fantasias para umstas e depois desfilar para o lurista náo pensar que 
foi logrado.

Eu posso desfilar numa *'eaa>la de samba*' vem saber sam«
bar?

Sun, mas aí terá que ser Madrinha da Batena Náo. Nigel. você
náo.

Como ae chega ao Teatro Municipal?
Estudando, estudando muito.
Nio, quero dizer paru o baile.
Náo existe mais to led o  Municipal. Nem a revista Cruzeiro, 

nem o Evandro Castro Lima, nem tança*perfunv Rodo e. olha, eu 
* mesmo já esiou desaparecendo de um lado.

Eis algumas expressões que vocé, turista, ouvirá durante os 
I folguedos (fowfgay'iÍos):

Oba (oh-bahPalavra de origem nativ a  Ouvida pela primei* 
ri vez quando os tupiiumbás viram seu primeiro europeu, que em 
seguida comeram. Desde entáo ficou como manifestação prazerosa 
da e X pectati V a de c omer al gu^m ou al guma coi sa. mesmo h ipote ti ca* 
mente (he * po* tay-etc.).

j  Epa(eh'pah)-Oopostode“oba'*. Usada por quem ouve um 
' “oba** e se apressa a esclarecer que nio pode ser com de.

Evoé! - “Oba!*'cm Jüizde Fora-
Ai I - Exprcs&iü de dor. Como ‘‘oucb" em inglês, “ai*o" em 

Italiano, “roerde" em francêse “grosseowienerzschziper* em alemio.
Ui I -  Expressão dúbia (doo-bia). Tanio pode ser de dor como 

de alguém cuja espinha dorsal está sendo riscada sugesuvamenie 
com um picolé. De qualquer maneira, manienha-se a distância.

Éum assalto! -  Sigmficaque vocé está sendo assaltado, por 
um meliame(may>lee* and) ou por um político. Dá para distinguir o 

' poUiico porque, antes, ele pede o seu voto.
Polícia! -  Termo ic  retórica, cora pouca utilidade real. 

E aqui está um pequeno dicionário com frases práticas que poderio 
f ser úieis ao turista no Carnaval, caso ele se perca do guia:

Where U tbe aroencan (ou iulian, ou ireoch etc.) consulate? 
: -  Estou apertado. Deve ter sido o angu. Onde tem um loalete por
aqui

How much? -  Quanto?
WHAT?!-Tá doido!
No. I do not want to hold your ganzá -  .Manera, p6. 
Do you uke dollars? -  Q t^  casar comigo?
Vous étes très joiie -  Quanto .̂
Voglíoconoscere il vero Brasile -  Bota uma pinga aí 
Help' -  21iri guídum (zee-ree*gu i-doom)!

Tô achando que o caso do nosso Manézinho fazia pane do 
programa “Fome zeio". Um querendo “jantar" o outro. E na China, 
aacleçáoadenuaDplano“maJTnitex"doLuÍa. Entrou em canq»com 
uroacafnisetaporciinadacamisaoricial.com dizeres da "Fome zero**. 
E por baixo da camiseta, o estômago cheio!!!. Um amigo acha que 
evse negócio de “camiseta** pra ajudar a "Fome zero" no nordeste 
nèovire. Em vez de camiseta, camisinha!.

Aliás, voei sabe por que no nordeste o povo vive na miséria 
?. Porque toda vez que ganham feijâo pra plantar, eles comem o 
feijàofíf. £  a debandada dos '‘turanos ** continua. Aliás, diz que 

tucano em terra de cana troca de pena a cada pouco!  ̂ Na 
reuiuào de seu Ministério nesta semana, o  Lula disse que será 
obngadoa '“cortartudo". FoiaSqueoPalhcLoCiroeatéoEnéas 
começaram a coçar as barbas. No Parque Antarchea, o Palmeiras 
ganhou o apelido de '“in/laçâo td começansio a atingir a meta.

E o governador Requiio do Paraná, convidou o Lula pra 
passar o carnaval na Ilha das Cobras!. E o presidente: "Mas eu j i  
estou numa ilha enfrentando a Heloísa Helena, os radicais e outras 
"cobras" do meu panido"!!!. Sendo que cm Lisboa, os jornalistas 
esportivos táo começando a pegar no ̂  do Felipáo. que perdeu pra 
Itália na sua estréia O jornal "A BOLA" saiu com esta manchete: 
"FelipAo corta o zagueiro Pinto c a seleçáo fica sem machos".

f  numa adadezinha do Ceará morreu um vereador chama­
do Pedro Machado. Al o presidente da Câmara escreveu numa 
tabuleta os seguintes dizeres: "Amigos, o Machado... foice ". f  diz 
que o Juquím nâo toma leite gelado porque não consegue colocar 
a vaca na geladeira.

Aí diz que o suje i to foi ao médico caindo de bébailo c 0 doutor 
perguntou: "• O senhor bebe?. E o infeliz: "• Doutor, aceito só um 
golüiho prá te acompanhar.

Prá encerrar tem aquela do crioulo forte. 1,90 de altura, 
com IJO kg. que acabara de ser contratado prá trabalhar numa 
indústria. Ai o patrào perguntou: Qual o seu nome EeU: 
João . Irritado, o patrão falou: *‘* Aqui costumamos chamar os 
funcionários pelo sobrenome: Souza. Almeida. Ribeiro.... Quero 
que me chame de sr. Menslonça. lá bem?. Mas antes, me diga o seu 
nome completo^. E o crioulo: "João Paixão". E o patrão: "Tá 
certo. João, pode ir agora ".

o  ECO
Jornal O Eco Ltda
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Aftígot m únadoM nâo representam
‘ do JomaL

O pinião

A difícil tarefa de conciliar
A quilo que era visto com cer­

ta antecedência pelos es­
pecialistas políticos, está 

acontecendo no governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva, Os entendi­
dos no assunto preconizavam cer­
ta dificuldade em se agregar ao 
governo, os membros radicais do 
PT, sem os quais, o Executivo teria 
grandes dificuldades em gover­
nar o País. Assessores de Lula e 
ele próprio têm, de todas as fo r­
mas tentado a aproximação da ala 
dos "descontentes", ittdispensá- 
veis na aprovação das reformas 
que o presidente pretende mandar 
para o Congresso Nacional. Os 
radicais do PT não aprovaram -  e 
fo i a gota d'água - a indicação de 
Henrique Meireles para o Banco 
Central, daí o  "racha " precoce no 
governo.

Esse episódio não é novo 
em temxos de administração pú­
blica. Dá para citar inúmeros, mas 
vamos nos ater apenas no âmbito 
doméstico. Em Lençóis Paulista, 
nos dois primeiros anos de seu 
governo, o  prefeito Pradinho con­
tou com a maioria na Câmara de 
Vereadores, já  na segunda meta­

de do seu mandato, perdeu esse 
apoio e leve dificuldade em admi­
nistrara município. O fa to  se re­
pete agora no governo Marise, 
que fo i eleito (pelo PMDB, agora 
está no PSDB) e levou consigo 
uma bancada de II vereadores de 
diversas siglas que. coligadas, 
equivalentes a 65% do eleitora­
do. O desgaste é natural -  e isso 
não abre precedentes a ninguém  
que chega ao poder -  cite-se, por  
exemplo, os contemporâneos Bus- 
ch, Blair, Putin, Chirac. Schroe- 
der, Marta, Alckmin, entre outros, 
que vêm perdendo popularidade, 
pois não conseguem agradar a 
todos, particularmente àqueles 
que de alguma forma são ligados 
ao governo.

Em relação a Marise, não é 
diferente. Muitos dos vereadores 
que com ele subiram ao palanque 
durante a campanha, hoje não 
concordam com certas atitudes do 
governo. Cargos, impostos novos, 
não citação de vereadores e ou­
tras coisas vão desagradando. A 
prova de que o governo vem per­
dendo o apoio da Câmara acon­
teceu em uma das sessões extra­

ordinárias por ele convocada, 
quando mandava em regime de 
urgência especial alguns proje­
tos. Nem o grupo dos cinco, como 
são chamados os vereadores que 
dão sustentação incondicional ao 
Executivo, votou a favo r do regi­
me de urgência, exceção feita  a 
Marinho que sempre fie l aos atos 
de Marise. E  outras coisas vão 
acontecendo, a demonstrar o  dis­
tanciamento até daqueles que se 
dizem alinhados.

Muitas desavenças d m  que 
ultimamente tumultuam o relacio­
nam ento executivo-Legislativo  
podería ser evitadas com o empe­
nho maior do prefeito e seus auxi­
liares junto à bancada de quem 
recebem sustentação. Além de bem 
administrar os recursos públicos, 
o chefe (no caso o prefeito) tem 
que ser extremamente habilidoso 
para administrar as vaidades e os 
ciúmes daqueles com quem preci­
sa contar para bem desempenhar 
a nobre arte de governar. É  um 
trabalho estressante mas todo go­
vernante que não consegue faze- 
lo, acaba sofrendo sérias conse­
quências...

Medo.,.O homem vive com medo
"WTr á e.tatos três anos, o século 
r - m  XX terminou. Sem dúvida, 

*a. fo i marcado por aconteci­
mentos nada animadores, devido 
as discórdias humanas.

Foi nele que ocorreram duas 
sangrentas guerras mundiais. É 
bem verdade que, desde o início do 
século XX a Igreja, através dos Pa­
pas Bento XV Pio XII, João XXJII, 
Paulo VI. João Paulo II. foram ver­
dadeiros baluartes no semeio da 
paz ensinada por Cristo.

Mas o homem do século XX. 
ontem como agora, tem MEDO, 
vê-se marcado pelo  signo do  
MEDO. Rostos de medo gritam nas 
ruas. nas praças, dentro das ca­
sas, nas fábricas, em toda parte.

E quanto mais os anos pas­
sam, mais o homem deste tempo 
caminha no medo. E  fecha-se em 
grades, portas com alarmes, tor­
nando-se prisioneiro dentro da 
própria casa.

Se perguntarmos ao homem 
o por que de seu medo... se inda­
garmos de quem tem medo... quais 
as causas de seu medo. recebere­
mos as mais variadas respostas: 
medo do amanhã incerto, medo do 
desemprego, medo do dinheiro

Edemir Coneglian
acabar antes do mês e por isso 
perder o crédito na praça, medo 
do fim  do mundo, enfim... medo de 
si mesmo... medo do próprio ho­
mem.'

O homem tem medo do ho­
mem. É  o homem e só o homem a 
fonte causadora do medo entre os 
homens. E  o círculo do medo lança 
seus dedos de aço em volta do 
pescoço da humanidade, que luta 
desesperadamente para se livrar 
do nó que vai apertando, fechan­
do € sufocando mais e mais.

Contudo, a verdade verda­
deira é esta: NÃO TEM MEDO 
QUEM NADA DEVE. Equemde\’e, 
sente logo as fronteiras do medo. 
empurrando-o para além dos al­
tos muros de ".segurança ” eprote­
ção.

A religião e o próprio Deus 
podem ser usados como esquemas 
de "segurança " ou muros de pro­
teção para com o homem com 
medo. medo do próprio homem, 
seu semelhante.

Então, se o homem de hoje 
tem tanto medo do homem, qual a 
grande dívida provocadora deste 
MEDO GERAL que tudo invade?

A GRANDE DÍVIDA DO HO­

MEM É UMA DÍVIDA DE AMOR. E 
o amor é  a  única form a de romper 
o círculo do medo. Diante da lei do 
amor, vivida no dia-a-dia. os es­
quemas de segurança, os muros 
protetores do medo tomam-se ri­
dículos e desnecessários.

Precisou um Deus vira ter­
ra para dizer aos homens que só 
existe uma lei: "AMAI-VOS". Pre­
cisou um Deus vir ao mundo dizer 
que quem ama, já  cumpriu toda 
lei, que quem caminha com Deus 
já  não deve nada a ninguém. E. 
por isso, não tem medo porque 
nada deve. ,

"O QUE EU VOS MANDO E 
QUE VOS AMEIS UNS AOS OU­
TROS", ensina e repete Jesus no 
Evangelho.

E continua: "E QUANDO 
AMARDES UNSAOSOUTROS. SE­
REIS MEUS AMIGOS EJÁNAO  
TEREIS MEDO. SEREISCAPAZES 
DE DAR A VIDA POR UM AMIGO. 
PERMANECEI NO MEU AMOR E
FICAREIS DENTRO DA LEI QUE 
NÃ O CONHECE FRONTEIRAS - O
AMOR".

Cumprindo esta mensagem, 
o medo será afastado da face da 
terra.



De passagem  p o r nossa  c idade , o  dep u tad o  estadual A m ald o  Jard im  co m p a­
receu ao gabinete d o  p refe ito  M arise , o n d e  foi receb id o  com  honras. T eve gente 
que, depois d a  recepção , andou  esp ecu lan d o  que Ja rd im  se ria  um  p o m b o  d a  paz 
entre o prefeito  e  o s  vereado res loca is  do  seu  partido , o  PPS. S erá?

E, p o r fa lar sobre partidos, sabe-se  q u e  o P T  j á  estaria  d esis tin d o  d e  co n v id ar 
vereadores locais para  se filia rem  à legenda. A  idéia dom inan te , ago ra , n a  legenda 
(pelo  m enos a  m \e l  local), é  de co n stru ir seus p róprios rep resen tan tes  para  as 
e leições de 2004.

O u tro  partido  q u e  es tá  nas a rticu lações d e  2004  é  o  PL . T an to e m  nível local 
com o reg ional. Isso  po rque  a  ag rem iação  ago ra  já  tem  um  líder d e  p eso  n a  reg ião , 
que é o d e p u ta d o  M ilton  M onti, recém -chegado  d o  P M D B . F ala-se , a té  que alguns 
liberais que seg u raram  a g arra fa  até ho je  poderíam  so fre r u m a  p u x ad a  d e  tapete .

A co n teceu  aq u ilo  que p rev íam os n es ta  co luna , n a  ed ição  passada . O s 
vereadores C leu sa  S p irandelli e  N ardeli d a  S ilva de ixaram  o  P SD B . N a co n tab ili­
dade e le ito ra l, a s  baixas, não  são  consideradas de e lev ad a  m onta , já  que am b o s 
foram  e le ito s  p o r  ou tros partidos (C leusa pelo  PSD C  e N ardeli pe lo  P T B ), ficando  
os tucanos co m  o  m esm o núm ero  d e  cade iras  q u e  fez nas e le içõ es  d e  2.(XX), isto 
é, dois.

M as ago ra  os tucanos estão  p reocupados em  ad m in is tra r o  co n flito  en tre  
seus d o is  vereadores. C arlâo  M artins e  M anezinho . E stá  d ifíc il reconciliá -lo s 
depo is que M anezinho  frustrou as p re tensões p residencia is  d e  C arlào  e e s te  ten tou  
(e  não  consegu iu ) ex p u lsá -lo d o  partido . O  p residen te  d a  C â m a ra  até já  p ensou  em  
co n tra ta r um  ju iz  de boxe para m ed ia r as  fu tu ras reun iões d a  b an cad a  tucana...

A inda  do  ninho. S abe-se que M artin s d ev e rá  ace ita r nos p róx im os d ias a 
função  d e  líder do  p re fe ito  na C âm ara , c o isa  q u e  já  fez  in fo rm alm en te  duran te  
algum  tem po, deixou d e  fazer p o r um  breve esp aço  recen te  e. agora , deverá  assum ir 
d e  vez. M arise  sente a fa lta  d e  a lguém  q u e  o  defenda  d as  críticas lançadas p e la  
oposição , que agora tendem  a aum entar.

P e lo  seu d iscu rso  d a  ú ltim a  sessão , o n d e  fez  severas c ríticas  ao  se to r de 
saúde do  m unic íp io  e aos seus gesto res, o vereado r T ipó  es tá , defin itiv am en te , na 
oposição . E leito  d en tro  d a  co lig ação  que levou  M arise  à  P refe itu ra , o  ex- 
p residen ie  d a  C âm ara  repete aqu ilo  que desenvolveu  em  re lação  a  P radinho: aliado 
noprtT neiro  b iê n io c  ad v ersá rio  no  segundo...

O  vereado r T upã. um  dos m em bros do  G niix ) dos C in co , q u e  vo ta  sem pre 
com  0 p refe ito , d isse  na ú ltim a sessão  e s ta r  cha tead o  co m  aJguns d ire to res 
m unic ipais. E  expl icou: q u an d o  ta is  funcionário s fazem  a lgum a c o isa  p ed id a  pela  
C âm ara , n ão  c itam  q u e  o  ped ido  foi do  vereador, de ix an d o  a  p a te rn id ad e  dos 
m elho ram en tos trib u tad a  apenas para  o  E xecutivo . É  u m a  co isa  p ro  p re fe ito  
o b se r\ 'a r  p a ra  não  m elind rar os aliados.

O  sem pre  p o lêm ico  T ião  B orracheiro  deu m ais um  arg u m en to  p a ra  o s  seus 
co leg as vereadores, no  d eco rre r d a  se ssão  d e  segunda-feira . A o  rec lam ar d a  
co lo cação  de um  poste  n o  Ja rd im  P rim avera , o bairro  onde m ora. e le  foi aparteado  
p o r um  d e  seus co legas que d isse te r “fo rm igào” no  poste  p retendido . Pra quem  não 
sabe, F o rm igão  é  o  atual p residen te  d a  associação  do  bairro , adversário  de T ião  nas 
p róx im as e le ições.

E , p o r  fa la r  nas e le içõ es  d a  associação  d o  P rim avera , convém  lem b rar um a 
nov id ad e  su rg ida  nos ú ltim os d ias. F o i m on tada  um a ch ap a  co m p o sta  exc iu siva- 
m ente p o r m u lh eres que, não  co n co rd an d o  com  a a tuação  m ascu lina , p re tende 
b o ta r  p ra  quebrar. S erão  c in co  ch ap as concorrendo .

O  su rg im en to  d e  m uitas can d id a tu ras  na renovação  d as  d ire to ria s  das 
asso c iaçõ es d e  bairro s pode ser en ca rad o  co m o  um  av iso  d e  q u e  nas p róx im as 
e le içõ es  m un ic ipa is , q u e  o co rre rá  d en tro  d e  um  ano  e  o ito  m eses, te rem os m uitos 
cand ida to s, tan to  a  p re fe ito  q u an to  a  vereador. E , q u an to  m ais can d id a to s , m aiores 
as p ossib ilidades d e  renovação .

A  C âm ara  de B auru  v ive um  m om ento  crucial. D epo is d e  m eses d e  apuração  
d e  denúnc ias so b re  co m p ras  su p erfa tu rad as e  o u tras  irregu laridades, d ev e rão  ser 
vo tadas n a  sessão  d a  p ró x im a  seg u n d a-fe ira  os p ed id o s d e  abertu ra  d e  co m issão  
p ro cessan te  que têm  p o r o b je tiv o  ca ssa r  o  m andato  d e  q u a tro  vereadores. E , além  
do  p ro b lem a  em  si, ex iste  a  m o b ilização  popular. N as d u as  sessões an te rio res  já  
oco rre ram  m an ifestações p ró -cassação  e  e las  tendem  a continuar.

O u tro  ag ito  n a  p o lítica  bau ruense  é  a  pon te  en tre  o  d is trito  industria l e  o  
b a irro  M aiy  D ota. A o b ra  é  tid a  n a  c id ad e  co m o  a responsável p e la  ree le ição  do  
p refe ito , no  an o  2000 . e  ago ra  e s tá  in te rd itada  com  rachaduras. T écn ico s da 
co n stru to ra  e  d a  P re fe itu ra  trocam  acusações e  o  assu n to  d ev e rá  v ira r um a 
C o m issão  E spec ia l de Inquérito  na j á  co n tu rb ad a  C âm araM u n ic ip aJ .

Ja c o n  voltou  bem  
im p ressio n ad o  com  
ob j etiv idade d e  Lula

A  com itiva de 58 em ­
p resário s e  d irig en tes  do  
se to r su cro a lco o le iro . que 
foi receb id a  no  ú ltim o  dia 
6 . em  B rasília , pe lo  p res i­
den te  L u iz  Inácio  L u la  da 
S ilva , tinha  o  lençoense  
H erm ín io  Jaco n  co m o  um  
dos in teg ran tes. O  en co n ­
tro  q u e  acon teceu  no  P a lá ­
c io  d o  P lana lto  foi aberto  
p e lo  p ró p rio  p re s id e n te  
q u e  destacou  as m udanças 
p ro fu n d as  q u e  es tá  sendo  
im p lan tadas no  seu g o v er­
no. L u la  d es taco u  q u e  a  
m ais im portan te  d e las  é  a  
m u d an ça  d o  je ito  de fazer 
po lítica . L em brou  o p re s i-  
d en te  q u e , a  c lasse  em p re ­
sa ria l n u n c a  te v e  tan ta  
oportun idade d e  d ia logar e 
tan tos canais abertos com o  
têm  ago ra  para  d iscu tirem  
seus in te resses com  o  g o ­
verno . S alien tou  q u e  p re ­
ten d e  e s tab e lece r u m a  po­
lítica  com  base firm e em  
lea ldade  e  confiança . " Ja ­
m ais o  em p resá rio  poderá  
se d iz e r  su rp reso  com  um a 
m ed ida  tom ada  iso lad a ­
m en te  p e lo  governo".

Jaco n . q u e  é  o  p res i­
d en te  d a  A sso c iação  dos 
F o rnecedo res de C ana da 
Z o n a  d e  L ençó is P aulista . 
(A SC  A N  A ), d isse le r fica­
d o  im pressionado  com  a 
recep tiv idade . "O  p resi­
d en te  es tá  em p en h ad o  em  
es tre ita r  o  re lac ionam en­
to  en tre  o  P oder P úb lico  e  
a  c lasse  em presaria l. P ara 
Lula. todas as negociações 
d ev e rão  se r  p reced ida^  de 
lo n g as reun iões e  d iscu s­
sões. sem  cartas na m anga, 
com  ab so lu ta  tran sp a rên ­
c ia  d e  o p in iõ es  e  d e  p ro ­
p ó sito ” d isse  Jacon .

E m  c o n tra p a r t id a . 
L u la  m o stro u -se  su rpreso  
e  d ecep c io n ad o  co m  os 
ep isód io s recen tes d e  au ­
m en tos in ju stificados no 
p reço  d o  á lcoo l. S egundo  
H e rm ín io . o  p re s id e n te  
não  ad m ite  q u e  se tenha 
d escu m p rid o  o  q u e  fora 
negociado  no  in íc io d o  ano 
en tre  o  M in istério  d a  A gri­
cu ltu ra  e  a  c lasse  sucroal- 
co o le ira . O  m in is tro  d a  
A gricu ltu ra . R o b erto  R o­
d rig u es. ex ig e  q u e  o s  p re ­
ços se jam  reduz idos im e­
d ia tam en te  e  q u e  as  m ed i­
das negoc iadas en tre  as 
c la s se s  se jam  r ig o ro sa ­
m ente realizadas.

D e aco rd o  co m  H er­
m ín io , o  governo  es tá  c o n ­
fian te  n a  recuperação  do  
P roálcoo l co m o  b iocom -
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bustível a lte rna tivo , e sp e ­
c ia lm en te  com  um a p o ssí­
vel guerra  no O rien te  M é­
dio . po rém  faz a lgum as 
ex igências: R edução  dos 
p reços d o  álcoo l aos m- 
veis an te rio rm en le  p ra ti­
cados. guardando-se com o 
re fe rênc ia  o  pa tam ar de 
60%  d o  p reço  d a  gaso lina; 
A n tec ip ação  d a  safra  da 
reg ião  C e n tro  S u l para  
m arço  d e  2(X)3; A m plia- 
ç à o e m  1.5 b ilhão  d e  litros 
d a  p rodução  d e  á lcoo l car- 
buran te ; R edução  das ex ­
po rtações d e  açú car de 13 
para  11 m ilhões d e  tone la­
das e, d es tin ação  de to d a  a 
cana  d isponível, na an teci­
pação . para  a  p ro d u ção  do  
caii)uranie; q u e  sejam  rea ­
lizados en ten d im en to s no 
âm b ito  d o  se to r p rivado  
para  a  tran sfe rên c ia  d e  e s ­
to q u e s  n o rd e s tin o s  aos 
co n sum ido res d o  C en tro  
Sul com  o  com prom isso  
d a  tran sfe rên c ia  reversa  
q u a n d o  re g u la r iz a d o  o 
abastecim ento .

N o encon tro , rep re ­
sen tan tes d o  governo  lem ­
b raram  q u e  o  B rasil é  o 
ún ico  país d o  m undo  a te r 
tan tas a lternativas e  fontes 
energéticas. A lém  dos d e ­
rivados d o  petró leo , o  país 
pode co n ta r com  o  álcool 
e  co m  o  g ás  natural v e icu ­
lar. a ltam en te  co m p etiti­
vos en tre  si. A lertaram , no 
en tan to , que. em  o  desa- 
b a s ie c im e n to , p o d e  se 
tra n s fo rm a r  nu m  g o lp e  
m orta l p a ra  um a a lte rna ti­
v a  energética.

O  g o v ern o  en tende 
que o  pano ram a sobre  o  
qual o  B rasil se deb ruça  
ho je . m erece  c  pode ser 
en o rm em en te  am p liado , 
c ita n d o  co m o  ex em p lo , 
um a d as  po líticas q u e  p re­
tende desenvo lver, a  d a  
o x ig e n a t^ o  d o  ó leo  diesel 
com  a  ad ição  d e  álcool car- 
b u ran te  para  a  redução  de 
gases ve icu lares em  g ran ­
des cen tro s  consum idores 
d o  ó le o  d iesel. "M as para 
tan to , é  fundam ental que 
se  ten h a  garan tia  d e  ab as­
tec im en to  e  estab ilidade 
de p reços"  argum enta o 
p residen te  d a  A SC A N A . 
H erm ín io  Jacon.

Já  o  m in istro  d a  Se­
gurança A lim entar e  C om ­
bale  à  F om e, José  G razzi- 
ano  que falou  na condição  
d e  p lan tad o r de cana, foi 
en fá tico ; "O  inconfiávei 
n ão  é  o  p roálcoo l. é  o  usi- 
neiro . q u e  perdeu  sua c re ­

d ib ilidade face à  socieda­
d e” . lem brando que o se­
to r su cro a lco o le iro  é o 
m aior gerador de mão-de- 
o b ra  rural. G razziano dis­
se que existem  program as 
em  geração  no atual go­
verno, com o  o  do pnm ej- 
ro  em prego  por exemplo, 
que podem  ser executados 
no  cu ltivo  e  na colheita da 
cana.

O  p re s id e n te  da 
U nião  d a  .Agroindústria 
C anav ie ira  -  ÚNICA -  
E d u a rd o C an  alho, fez, se­
g u n d o  H erm ínio  Jacon. 
um a confissão  de culpa, 
adm itindo  que toda a  ima­
gem  negativa do setor se 
deve a  condutas negligen­
tes de algum as indústnas 
co  relação  aos com pro­
m issos assum idos por ele 
em  nom e da cla.sse. Não 
adm itiu , no  entanto, "que 
pe la tran sgiessão de alguns 
poucos venha o setor ser 
considerado  passível de 
condenação , o  que seria 
u m a g e n e ra l íz ^ o  pengo- 
sa  e  injusta". Para Carsa- 
Iho. o encontro  proporci­
onou  a  chance para que o 
se to r recupere sua imagem 
ju n to  ao  G overno e. pro­
m eteu . com  firmeza, que 
as  correções necessárias 
serão  promovida.s (refe­
rindo-se  aos preços) in^- 
d ia tam en ie  e que os com­
prom issos de ampliação da 
p rodução  de álcool e redu­
ção  d as  exportações serão 
rigorosam ente cumpridos. 
D isse aindaoMinistro.que 
as indústrias estão sendo 
convocadas para assumir 
com prom issos formais de 
p rodução  e  estarão sujei­
tas a  sansões financeiras 
(em issão  de letra de câm­
bio) na hipótese de des- 
cum prim entodo estabele­
c ido  em  contrato entre a 
indústria e o sindicato es­
tadual da categoria.

Em seu àscurso. An- 
lonio  PaJocci. do Ministé­
rio da Fazenda, foi bastan­
te incisivo: “os em|Mesári- 
os que se preparem, disse 
ele . o  primeiro que des- 
cum prir vai levar um tiro 
de grosso calibre e dado 
em  público" sentenciou o 
ministro. Para Hermínio 
Jacon que representou a 
região de Lençóis, o en­
contro foi fMONeitoso do 
ponto de vista do relacio­
nam ento entre o poder pú- 
b licoe a classe canas ieira. 
setor que mais absone 
mâo-^le-obra rural.
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Governo liberou 2,49
milhões para APAEs da região

- A nossa recebeu RS Í Í 7 ^  ~  Recursos decorrem de uma 
em enda constituciorial apresentada à  Assem bléia -

o  güvcmü do Estado. Estadual, com o objeti vo de A inMituu,ào trabalha e age

Horário de Verâo termina
hoje a meia-noite

- Mercado da CPPL Paulista econom izou 1,07% nos 105 dias
em que tdgorou o horário especial -

a través da Secretariada Edu- 
cas'ào, vai repassar R$ 2.490 
milhões para Avsocia«,'Òesdc 
Pais e Amigos dos Enccpao* 
nais (APAEs) de de^enove 
municípios da regtào. A infor- 
mai,'ãoédodeputadoestadu- 
al Pedro To bi as (PS D B). q ue 
esteve presente na solenidade 
de assinatura dos convênios 
anteontem, na sede da Secre­
taria da Educarão, em São
P-iOllO.

Os recursos foram ga­
rantidos pela aprovat,'ão da 
Proposta de Emenda ã Cons- 
tituii,'ão Estadual 19/2ÜÜI .‘"A 
AviónbleiaLegLslaiivade.Sáo 
Paulo aprovou por unanimi­
dade estaemendaque permi­
tiu ao Poder Público, através 
de conv ênio, destinar recur­
sos do Orvamento do Esta­
do. atnbuídos à Educai,'ão. 
para a manuten«,'ãoe o desen­
volvimento de atendimento 
educacional espcciali/ado gra- 
t u I to a portadores de nec ess i • 
dades especiais” , destacou 
PedroTobias.

A chamada "emenda 
das APAEs alterou a redação 
do artigo 258 da Constituição

garantir o acesso à educação 
aos portadores de necessida­
des especiais a fim de ampliar 
ajustiça social no Estado.

A partir de agora, as 
APAEs poderão receber re­
cursos de acordo com  o nú­
mero de alunos matriculados 
na iastiluição-Também lerão 
aopçãode solicitar ao gover­
no professores da rede esta­
dual especial uados em easino 
para os al unos es pcc i ai s.

"Os portadores de d e­
ficiência passam a ter os mes­
mos direitos que os demais 
cidadãos ao ensino gratuito. 
Com issoaeducaçãoespcci- 
al deixa de ser tratada como 
candade e passa a ser. de 
fato. um direito. Essa foi a 
grande conquista que a apnv 
vação da PEC 19 trouxe à 
sociedade paulcsta". ressaltou 
Pedro Tobias. enfatizando o 
comproiTÚsso do governador 
Geraldo Alckmin com a Eidu- 
cação.

O deputado também 
reconhece o trabalho que a 
maioria das APAEs do Esta­
do de São Paulo têm realiza­
do com relação à educação.

com amor em prol dos alunos 
especiais, sem distinção de 
raça. cor. credo ou posição 
social. V isando sempre dotá- 
los de estímulos que possam 
levá-los àsua independência 
e igualdade social. Por estas 
razões, sou e conlinuaa‘i soli- 
dáno  às causas da APAE", 
afirmou o deputado.

PedroTobias anunciou 
que os RS 2.490 milhões se­
rão liberados para as APAEs 
dos seguintes municípios : 
Bauru (R$ .^83 mil); Bariri 
(RS 159.4 mil); Bocaina (R$ 
64 mil): Duartina (R$ 42.2 
mil): Dois Córregos (RS 298.4 
m il); lacanga (RS 77.6 m il); 
Igaraçu do Tietê (RS 104.9 
mil): Itapuí (RS 76.3 nül); Jaú 
(RS 2 16.7 m il); Lençóis Pau- 
lisiaiRS 117.2mil);Lins(RS 
18 1.2 mil); Pederneiras (RS 
213.9 mil); Promissào (RS 
107.6 m il); Agudos (RS 65.4 
mil); Pirajuí (RS 70.8 mil); 
Brotas (RS 99.4 m il); T o n i­
nha 1 RS 64 mil); Barra Bonita 
(C asad aC rian ça-R $  132.2 
mil) e Mineiros doTtetê (Cen­
tro de Promoção Social -  RS 
62.6mil).

Desde o dia 03 de no­
vembro. os 234 municípios 
que integram a área de atua­
ção da CPFL. no Intenor de 
São Pauto, economizaram 
1.07‘5t no consumo de ener­
gia elétrica e reduziram em 
4.99Í: a  demanda no periodo 
de pico devido ao Horário de 
Verão. A 29* edição do perí­
odo especial lernúnarã hoje a 
meia-noite. Nesse dia, os re­
lógios devem scr atrasados 
em uma hora.

O horário especial per­
maneceu por um periodo de 
105 dias. O horário de verão 
foi instituidopelügüvemofe- 
deralpelüdecfelo4.399 para 
vigorar nas regiões Sudeste. 
Sul.Ccniro-Ocsie. Nordeste 
c também no estado de To- 
cantias.

Em lodo o Brasil. 12 
Estados, além do Distrito Fc- 
detaL adiantaram o reiógioem 
uma hora. Este tipo de medi­
da permite o melhor aprovei- 
lamentoda luz natural, já  que 
os dia.s ficam mais longos.

Com  o horáno de ve­
rão. além do melhor aprovei- 
tamentoda luz natural, ha uma 
queda na dem anda máxima 
do sislem aelélricüpelodes- 
tocamento da curv a decarga 
para fora do horário de pico 
habitual. Este efeito aliv iao  
carregamento dos sistemas de 
transmissãoedisiribuiçãode 
eleincidade. príncipalmenie 
nas regiões Sul e Sudeste, 
onde oconsum o de energia é 
mais acentuado.

Em 2002-2003, o Hrasil 
tem a 18a edição 

consecutiva 
O horário especial de 

verão proporciona o maior 
aproveiiamentoda luminosi­
dade natural, resultando em 
economiadeenergiaelétrica. 
No HemisfériüSul Isso ocorre 
duranteos meses de ouiubroe 
março. No Hemisfério Norte 
a mudança de horário é aplica- 
dacntreaibrileoutubio. Quan­
to mais distantes estamos do 
Equador maior diferençaexis- 
le em relação à  duração dos

dias de inverno e verão.
N o B ras 11. o  h oráno de 

verão foi instituído pela pri- 
m eiravezem  1931. A m cdi- 
da foi reeditada por maisdois 
anos. ficando sem u tilização . 
ulé o ano de 1949. A partir - 
daí. mais quatro edições fo­
ram lançadas. Na década de 
bO.am edidavigorouporcin- • 
co anos subsequentes - de 
1963 a 1968.

A sociedade brasileira 
passou aconviver rotincira- 
menlecom o horário de verão 
a partir de 1985. C om  a 
edição 29a deste ano, oB ra- 
sil registra a 18a aplicação ' 
con.secuü va da medida.

FIC H A  TÉCN ICA  
Vigência: 3/nov embru/2002 
a !6/fevereiro/2003 
Duração: 105 dias 
Estados: R ioG randedoSul. 
Santa Catarina. Paraná. São 
Paulo, RiodeJaneiro.Espíri- 
to Santo. M inas Gerais. Goi­
ás. Mato Grosso. M atoGros- 
sodoS ul. Toc an ti nse  Bahia, 
além do Distrito Federal.

PT promove curso de Formação

Brasileiro gasta mais com 
violência do que o Governo

Política dia 8 de IIlarço

) -

(
í
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Nodia 8 de março. Dia 
Internacional da Mulher, o 
Partido dos Trabalhadores -  
PT de Lençóis Paulista, por 
seu Diretório MunicipiU ecom 
o apoio da Macrorregião de 
Bauru, realizará o Curso de 
F o n u ç io  Pnlíúca. OcuTMlé 
gratuito e destinado ã.s Htte- 
ranças comunitárias, membros 
do partido e também a inte­
ressados cm geral. As vagas 
são limitadase as irtsenções. 
antecipadas, devem ser feitas 
junto ao Secretáno Jean Ze- 
fenno.pelotclcfone 143264 
7724 ou pelo e-m ail: 
p(_lencois(^hütmail.comou 
com os própnos membros do 
Partido,

A data também é espe­
cial. 0 Dia Intemacional da 
Mulher, oportunidade na qual 
se estará homenageando a 
participação devsas na histó­
ria poUtka brasileira Confor­
me informa o presidente do 
PT local. Alcimir Carmo. 
es.se curso a scr ministrado 

pe I o c oonlc nadev da M ac ror- 
regiãode Bauru. Oscar Nau- 
fal. é recomendado pela Se­
cretaria de Formação Politea

dopanidoe, normalmente.é 
destinado àquelas pessoas 
que pretendem SC filiar” .

Ainda conforme Car­
mo, "O PT é um partido q ue-  
de fa to -  tem a preocupação 
de formar quadro, lideranças, 
enfim, ofiaecerconhecinicfi to 
sobreo que é e qual a  impor­
tância da política à transfor­
mação da sociedade em es­
paço democrático e partici­
pativo e. por isso. na versão 
local, será aberto a interes.sa- 
dosem geral!”

Recorrendo ao drama- 
turgoalemãoBcriuit Brechet. 
Carmo menciona parte de 
poema desse revolucionário 
para reforçar "o pior analfa­
beto, é o analfabeto político" 
cconclui:"  o PT querconiri- 
buir para com a mi ni mização 
desse onafal be ti smo!”.

P rogram a do cu rso  e 
eventos fu turos 
Segundoinforma Alci­

mir Carmo, o curso original é 
mimsiradoem cinco módulos, 
inic í ando com a anál i.se con- 
juniurale histórica da socie­
dade de classes, passando 
pela própria história de for­

mação do partido (da funda­
ção até os dias aluais), mas, 
conforme explica, "foi feita 
uma adaptação para que pu­
desse serministradoem 7 ho­
ras. com o introdução". O 
aprofundamentodeconhcci- 
mentos com outros temas co­
nexos será a partir de dútras^ 
palestras e debates que pre­
tendemos realizar” . Déntre os 
temas jáem  agendamento para 
ser enfocados neste ano. con- 
formedestacaCarmo, "estão 
a Campanha Fome Zero e o 
Orçamento Participativo”.

Em agosto do ano pas­
sado. o D iretóriodo PT len- 
çoense trouxe o  senador 
EduardoSuplicy para deba­
te sobre "R enda M ínim a de 
C idadaniá'.com  um público 
que lotou as dependências 
da Câm ara M unicipal. E a 
idéia é prom over outra série 
de debates com  outras per­
sonalidades do PT, com  o 
objetivo, conform e ressalta 
A lcim ir Carm o, "de o  Parti- 
dooferecero  seu contributo 
à d iscussãoe ação em favor 
da consolidação da demo-

O medu da violência que 
assola todos os brasileiros tem 
feito com que a maiuna das 
pessoas invista em sua própria 
segurança como forma de pre­
venção a um possível assalto. 
porcxemplo.Os artifícios são 
muitos: alarmes, vidros escu­
ros, sistema de vídeo, seguro 
da casa. do carro, de vida. 
eic. Contudo, o que muitos 
ainda desconhecem é que os 
brasileiros gastam mais com 
segurança do que o próprio 
governo. Surpreendemes. es­
tes dados fazem porte de uma 
pesquisa realizada pela Uni­
versidade Federal de Mina.v 
Gerais.

O setor privado arca 
com 67% dos gastos em segu­
rança. De acordo com o estu­
do realizado pela UFMG. o 
cidadão brasileiro arca com 
dois terços dos gastos com

segurança no país. No total, 
são gastos anualmenie RS 86.7 
milhões pela iniciativa privada. 
Pura o brasileiro não há como 
esperar uma reforma no siste­
ma de segurança pública no 
pais, o medo é maior e. portan­
to. o investimento em seguran­
ça ucuba sendo prioridade no 
orçamento de maiorias das 
pessoas.

A pe.squisa mostra ain­
da que este prejuízo, que vai 
aumentando na medidaemque 
a violência se alastra cada vez 
mais. já atinge o país inteiro. 
Os dados revelam que o custo 
da violência na cidade dc São 
Paulo, por exemplo, corres­
ponde a 3% do PIB (Produto

Interno Bruto). Em Belo Hori­
zonte este número é de 4 .1 %; 
e no Rio de Janeiro, chega a 
5% do PIB

Gasto com segurança é 
maior que com social A pes­
quisa também comparou o gas­
to total do setor privado no 
combate à violência é cinco 
vezes maior do que o investi­
mento em poliiícus sociais, o 
que não parece tão vantajoso 
do ponto de vista da relação 
custo-bcnefício. Uma vez que 
o investimento em políticas 
sociais, além de melhorar a 
qual idade dc uma parcelagran- 
de da população, também con- 
iribuiria para a própria redu­
ção du criminalidade.

CONVITE
Convidamos a todos a 

participar doCongresso Mis­
sionário Vocacional à reali­
zar-se no CSEC dia 23/02/03 
com início às 9h. e encerra­
mento às 16h, com a Santa 
Missa Solene, presidida pelo 
arcebispo Dom Aloysio, com 
a participação dos padres da 
cidade e região.

Pastoral Vocacional

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Associ;iÇãu áo% Moradores do Bairro Jardim Primavera, 

através de seu presidente, convoca todos os seus moradores, par  ̂
elegerem nova Diretoria e Conselho Fiscal da entidade, no dia 23 de 
fevereiro de 2003, das 8:00 ás ITiOOhoras.aqual.ocorrerti na creche 
na Rua Nestor Luminaui -  n^54. consequentemente, eventuais cha* 
pas deverão protocolar-se até dia 21 de fevereiro de 2003. no horãno 
comercial.direlamente com senhorDr. Benedito Antoniode Camar­
go, na Avenida 25 dc Janeiro, n® 346 -  nesia. qualificando-se nos 
termos da leí. os seguintes membros: • presidente e vice; l® c 2* 
Secretários; l® e 2® Tesoureiros; 1®, 2® e 3® Conselheiro Fiscal e 3 
Suplentes de Conselho. No dia 22 dc fevereiro de 2003, às 13:00 horas, 
reunir-se-ão. todos lideres dc chapxs. para discutirem o procedimen­
to dos trabalhos e elaboração de cédulas, no escritório supracitado.

A Diretoria.

craaa!r*
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AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

COMUNICADO
COOP. PLANTADO­

RES CANA ZONA LENÇÓIS 
PT A. empresa estabelecida a 
Rua Cel. Joaquim Anselnx) Mar­
tins, 407 -  Centro -  Lençóis Pau- 
lista/SP, inscrita no CNPJ 
5 i .423.4^/0001 -80. comunica o 
extravio de suas fichas de regU- 
tro de funcionários do n® 30 a 50. 
não se responsabili/ando pelo 
uso indevido das mesmas.

Equilíbrio
Escritório Contábil

Um novo conceito de contabilidade
R ua A ntonio G onçalves d a  S ilva, 310 - 

Centro - AreiópoILs- SP
F a la r  d  Sérgio - Fone (14) 6846.1379 Cel 9701.0459

A  in t t r n e t

fUm Dr ée Oliiwre Ra Im. 141

Q
frigol
A Mãrca da Carne

FONE: 2 6 3 -4 0 4 0

C.M.U. Centro Médico Unimed

unimed
Atendimento

Médico

segunda à sexta-feira -19 às 7h 
sábados, dooiiagos e feriados - 24h

t r h '

Rua Manoel Amâncio 65 - Fone: 263-7000



GRI se rá  in co rp o rad o
luí«. í^/2 -  Edk!:ird Briindj. mo% Dcibone. Adrianu Kibcim JLHuje, 15/2 -  EJgard Brandj. 

Aíonsu Plucca Filho. Kcmaldo 
Andre Cicconc, Tai> Dalben, 
Virgima Maria Borome Doraci- 
oii>. Sandra Mana K Gomdo. 
CIcuza Ap Sonlangclü. Marle- 
nc Aparecida Pira.>. EmanucUe 
Bueno dc Freitas 
Amanhã, 16/2 -  AntonieuGí* 
ovuneui. Nclde Zan. Antunio 
Ronzoni. F^cval Phncípc. A lu ­
ir Amonio Vais a.ssoh. Orlando 
Carlo> Mineuo, Monoclu Fra* 
nen> Ramos Toniolo. Antonio 
Botisu.
Segunda. 17/2 -  Valcna Apa­
recida Andreoiu. Daniel Pega- 
lim Morellu Wônia Riu Cícorí 
Rodrigues (São Paulo).
Terça. 18/2 -  Jos^ Cláudio Gi- 
ucomeui, Luiz Roberto Precio­
so. Aleu Basso. Darcy Fátima 
Ramponi. Odair Antonio Dal- 
bem. Gilson íosé  do Nascimen­
to. Ronaldo Rodrigo Prandím. 
Norma Gondim Cleto. Gisloine 
Cristina Damico.
Quarta. 19/2 -  José Carlos 
Rossi de Oliveira. Álvaro Ra­

mos Dcibone, Adriana Ribeiro 
Massohco. Clarice dos Santos 
Oliveira Lucas. José Humberto 
Pedrosü. Sérgio Luiz Prenhac- 
ca. Ademir Kcbelaito. Rodrigo 
Moreira Soes. Tatione Vieira 
Rodrigues
Quinta. 2U/2 - Dirce Boso Bro- 
lio. Ana FubiolaZillo. Odair An- 
lonio Placca. Sebosliáo Pinhei­
ro de Freitas. Sidney CezarB lan­
ço, João Escola Damasceno. 
Waldomin>la)pcs Ribeiro (Santo 
André). Juliano Blanco Fortu- 
nali> de Oliveira. Luis César 
Fernandes. Fábio Anacleto. 
Tatiana Corolina de Carvalho. 
Edson EU Rici. Leandro da Silva 
Argentino. José Pires. Helcius 
J C Vale, Cleube Frezza Pac- 
cola.
Sexta, 21/2 '  Crístiano Maurí­
cio Biral Brego. Dolva Possini. 
Juliana Benedetti. Rosimary 
Aparecida Pasqualinoto (Alfre­
do Guedes). Mauro Fernandes 
Júnior. José Carlos Corrêa. 
Everton Henrique de Oliveira 
Gomes.

O d» Wiener» é» *6
Não fique se prendendo às 
coisas do passado e dè maior 
atenção a quem está á sua 
volta. Atividade em equipe re­
ceberá vibrações positivas. 
Olea: Na paixão, a s sua s e s­
peranças serão concretiza­
das.

Oô mais atenção aos peque­
nos detalhes no seu emprego 
e melhore o seu desempenho. 
Graças ao seu jogo de cintura 
e à sua simpatia, tudo correrá 
bem. Dica: Controle o seu lado 
inconstante nos assuntos do 
coração.

v n
2 1

Use e abuse da sua capacida­
de de organização, e tome al­
gumas atitudes práticas no tra­
balho. O s amigos vão dar todo 
0 apoio de que precisa. Olea: 
Alguém de fora poderá mexer 
com os seus desejos.

Se  vocé vende, produz oü divul­
ga artigos femininos, deverá se 
dar bem nesse dia. Use e abu­
se do seu sexto sentido para 
solucionar qualquer problema 
que surgir. Dica: Vida senti­
mental iluminada.

"^11"
^ ........ *■ •' ■'

11 «••AÉD4 MM 28 de i n dl
As questões relativas à sua 
fam ília e à sua casa vão ocupar 
grande parte das suas aten­
ções. Organize melhof as suas 
finanças. Dica: Clima de paz 
com a pessoa amada.

A Lua vírginiana deixará vocé 
mais exigente e respor\sável. 
Não perca a chance de brilhar no 
t rabalho. Terá ategnas no reerv 
contro com alguém querido. 
Dica Bom momento para amar.

ótimo astral para quem traba­
lha em casa. Aproveite para 
deixar o sau cantinho mais 
aconchegante. O  convívio com 
seu amor receberá ótimas vi­
brações. Dica: Aproveite esse 
momento!

»  «B éwebee • »  ée

Procure observar melhor 
quem está ao seu lado e tome 
muito cuidado com gente fal­
sa. Não dè espaço para a 
ansiedade Dica: No amor. 
alguém especial chamará sua 
atenção.

O  trabalho vai estar protegi­
do. mas cuidado com apos­
tas. Não será hora de contar 
com a sorte. Dica: Um toque 
de ousadia eoriginalídade vai 
estimular a área sentimen­
tal.

21 de teeire •  i t  d*

Confie nas suas capacidades e 
tudo deverá ficar bem mais fácil 
para vocé. Fase de progresso 
na profissão e também nas fi- 
nar>ças, mas evite ilusões na 
paixão. Olea: Tente inovar para 
não desgastar o namoro.

A «oBito aam
Dinheiro inesperado virá atra­
vés de jogos ou mesmo de um 
tr^alho alternativo. Confie na 
sua intuição. Sõ  que as coisas 
de amor tende a se fechar. 
Dica: Procure afastartodas as 
mágoas do seu coração.

I o  T t e t d / á r  i 
posters 

i* c d ic a s

Organize o seu tempo para 
poder concretizar todos o 
seus objetivos. Não use sua 
carreira como desculpa. Um 
novo amor estará próximo. 
Dica: Aproveite as oportuni­
dades.

Dieta da Lua
Esta dieta é ótima para quem 
quer perder um pouco de peso 
ou apenas elíniinar excessos 
do organismo. É simples: bata 
tomar líquidos, como sucos, 
vitaminas, sopas e caldos, 
durante 24 horas seguidas, a 
partir do momento em que a 
Lua muda de fase. Durante 
essas horas sempre que sentir 
fome. bata o alimento no liqui­
dificador.
Próxima m udança da Lua; 
Minguante, dia 23,13h46 
Dica: Evite ter pensamentos 
negativos nessa fase para não 
atrair coisas ruins para o seu 
dia-a-dia.

♦♦♦ para voce 
conquistar 

# 0  gato. o
Nas bancas!

C[b.er

SsaL£L.OsW^^ RocIm .  u i

N acoleliva concedida 
na última quarta-feira pelo 
prefeito JoM* Antônio Mari se. 
com  a presença do diretor da 
Saude. Dr. N orbeno Pom- 
permaycr.dircioradminisira- 
uvüda OCAS (Organização 
C nstã  de Ação Social). Ro­
berto Conti e do presidente 
do GRI (Grupo de Resgate 
Integrado). Benedito Rosae 
m embros do grtipo. houve o 
com unicado da extinção do 
G rupo de Resgate Integrado 
(GRI).

No més de março do 
ano passadoogrupo oficiali­
zou um convéniocom  a Pre­
feitura M u n i c i pal. para traba­
lhar no transporte de pacien­
tes para o  Pronto Socorro. 
Segundo M arise. foi uma 
parceria m uito boa. que teve 
a.spectos positivos, melhoran- 
duaqualidade do atendimen­
to prestadoàpopulação. “Nós 
só temos que agradecer ao

Bocha conquista

GRI que tem feito m uno pela 
população iençoense, salvan­
do vidas”, disse oprefeilo.

Por disposição legal, 
conform e a portaria 8 14 do 
M imstéri o da Saúde, ex i ge q ue 
entidades com  a atuação do 
grupo, tenham um nível de 
profissionalização maior, ade­
quando-se através da contra- 
laçãodepnitLssionaistmédi- 
ct) responsável, enfermeirose 
assistentes). O  GRI já  icm a 
parccriacom a prefeitura pura 
o  transporte dos pacientes, a 
cidade conta com  o trahalho 
da OCAS. responsável pela 
m anutenção do Pronto So­
corro. A OCAS se encaixa 
no que dispõe a ponuna 814. 
O grupo GRI chegou a con- 
clusãoque ele deveria partir 
para extinção do grupo, fe­
chando assim  um a parceria 
maior, onde o grupo se inte­
graria a  OCAS. e  hoje o tra­
balho que é  prestado pelo gru-

4 0

po. continua sendo prestado 
pura a população conforme a 
esiruiuraqueexiste.O esfor- 
ço que sena feito para ade­
quar au GRI a essa norm ali­
zação seria muito grande, e 
seria impossível ogrupo con­
seguir esses recursos.

O GRI atua há 4 anos c 
m eiuejáatendeuam aisde 18 
mil casos. Conta com  duas 
viaturas, uma moto e sete pes- 
MKLs. Segundo Benedito Rosa. 
na fusào com  a OCAS. os 
membros lerão uma estrutura 
melhor.

Hoje a Prefeitura re­
passa para o GRI verba de 
R$ 2.88Ü.(X) mensais. Agora 
a verba será repassada dire- 
lam enie pura a OCAS e os 
integrantes do grupo de res­
gate passam a ser funcionári­
os da entidade social. 

A T E N D IM E N T O SN A  
R O D O V U  

Além do atendimento

OCAS
prestado à p c ^ la ç ã o  através 
do Emergência 192, o GRI 
também tem dado atendimen­
to nu rodovia.

O direturda Saúde, Dr. 
Norberto Pompcrmayer. res­
saltou o trabalho do grupo. 
'T em os uma rodovia que não 
é terceirizada, c  não conta 
com trabalho de resgate, onde 
vári os acidentes uconlecemc 
muitos perderam a vida. Gra­
ças auG RIqueconseguim os 
fa/.eresta parceria que foi um 
sucesso” - disse.

Com a mcixporaçâo do 
GRI pela OCAS o aiendi- 
m entode socorro em caso de 
acidentes não será paralisa­
do. No atendimento na rodo- 
viaa Prefeitura pretende fazer 
uma parcena com  o  DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagem). OdireUM’da Saú­
de. Dr. Norl)cno Pomper- 
mayerjá iniciou a negociação 
com  o  DER.

na IV Copa Interseleções
A eguipe dc bocha da 

Dirctona dc Esportes e Re­
creação da Prefeitura de Len­
çóis Paulista conquistou, no 
úllimo final de semana, o 4*̂  
lugar da IV Copa IntcrselC’ 
ções de Bocha Rafa em São 
Vicente, competição válida 
pelo Campeonato Paulista e 
disputada durante as come­
morações do 47 r  aniversário 
do município.

Mogí das Cruzes con­
quistou o lítuioda competição, 
que reuniu 28 municípios do 
Estado. Além de Lençóis Pau­
lista, representaram a região 
na competição Bauru e Pnitá- 
nia.

Para o coordenador da 
modalidade, Hugo César Ca- 
sali Del Rosso, a participação 
Iençoense foi significativa pelo 
nível técnicoe participação das 
melhores equipes do Estado 
de bâo Paulo.

O município foi repre­
sentado pelos atletas Estrela, 
Orlando, Bento, Edevar Fer­
rari e Mazüla.

Prefeito recebe equipe de bochóJUos

E9 ^ B  Alexondr» Chitto
A vida

C1,UJ1LL

A vida tem sua niosofia. 
suu música, poesia, os seus 
encantos, por outro lado seus 
tormentos, seus percalços.

Certa noite, num ambi­
ente festivo, entre convidados 
elegantes e alegres, estava um 
exímio pianista.

Ó jovem sentado à fren­
te de belíssimo piano de cauda, 
em lugar de destaque no imen­
so salão, ilumínadíssimo. ten­
tava tocar músicas que não lhe 
trouxessem recordações.

Seu coração estava 
machucado, pois terminara um 
longo romance e então tentava 
arrancar de pensamento músi­
cas que o fízesse recordar o 
passiido. com momentos feli­
zes.

Mas em vão, as músi- 
ca.s surgiam dedilhadas com 
prazer e tristeza, que o faziam 
meditar.

Entre uma músicas e 
outra percebia-se seu seme­
lhante triste, olhar demorado, 
fixo em algo e pensamento 
bem distante.

Concentrado nos seus 
pensamentos não reparou que 
eslava sendo observado por 
linda jovem, eleganiemenie 
vestida, que postada num can­
to do salão, preferia não dan­
çar. mas examinar ateniamen- 
le as pessoa.s, principalmenie 
opíanísta.

Dc repente, o jovem 
sentiu uma mão pousar sobre 
seu ombro esquerdoc uma voz 
que dizia:

Por que vocé está tão 
triste? O que lhe aflige?

Porque, respondeu o 
rapaz, este ambiente é cheio 
de acontecimentos que agora 
me aborrecem, que me tor- 
memam. é desse trabalho que 
completo a mesada para meu 
sustento.

A moça. mosirando-se 
interessada no pianista, aca­
bou ficando ao lado dele. du­
rante a festa toda.

Entre uma música e ou­
tra trocavam olhares, palavras 
e .sorrisos.

Será que vai nascer um 
novo amor. entre os dois?

Faço votos que sim...

ALMOÇO DE DOMINGO -  CARDÁPIO; Saladas diversas, 
salada sulista de carne de porco, arroz branco, macarrão aos 
quatro queijos, couve-flor a milaneza. filé de frango imperial, 
lagano ao molho madeira, batata palha. Sobremesa: bolo gelado 
de coco. Reservas pelo telefone 263-2626 com o Vai.

ffOMÀSTER-AClMA

Lisser era o pseudôni­
mo de Alexandre Chitto. quan­
do escrevia na coluna Sociais 
do O Eco 1945.

ADVOCACIA
Edemir S. Coneglian 

OAB 87.168-SP
Edemir J.C. Coneglian 

OAB 119.379-SP

Causas; Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Dos Estudomes. 25 - sala I (ao lado do Fórum)

DE 42 ANOS/2003 -  Nascidos até 1961. Inscrições aié 23 de 
março na sauna, portaria e lanchonete. Taxa de inscrição 2 quilos 
dc alimernos nao perecíveis. Jogos as 2*s e 4S feiras ás 19h00. 
Torneio início dia 06 de abril.
CAMPEONATODEfUreBOLDECAMPOSENlOR-ACIMA

-  Nascidos até 1975. Inscrições até 31 de 
março na sauna, portaria e lanchonete. Taxa de inscrição 2 quilos 
de alimentos nSo perecíveis. Jogos aos domingos às 8h30. 
Torneio início dia 13 de abril.
CARNAVAL 2003 • o Carnaval está chegando. Se o ano 
passado foi bom. este ano tudo leva a crer que será amda melhor. 
Para os menos animados, o ideal é parucipor de blocos e cair na 
folia sem parar.
CONCURSO DE FANTASL4S - Estamos sabendo que muitos 
estão preparando suas fantasias. É isso aí. Vamos participar do 
concurso e quem sabe, além do troféu, ganhar também um 
gostoso almoço no domingo para encerrar a folia.
BLOCOS • A presença dos blocos é importante para animar as 
noites de Carnaval. Quandoeles entram no salão, a alegna desses 
foliões é simplesmente contagiante. Todos param para ver o 
bloco passar.
QUATRO NOITES - Cada noite terá um tema diferente que os 
foliões poderão aprovei lar para combinar com a fantasia. Sábado 
será a noite do PRETO E BRANCO Domingo será a NOITE 
DO BRILHO. Segunda-feira o tema será FOLIA DOS 
MASCARADOS, c no ultimo dia NOITE DA FANTASIA

- Novamente a decoração será especial. Há mais 
de um més o decorador está trabalhando para deixar o 
bastante alegre. Quem gosta de Carnaval não deve perder. Quem 
não aprecia tanto, pode pas.sar no Clube para dar uma espiadinha 
c tomar uma cerveja, que não fará mal a ninguém. 
SEGURANÇA - A equipe de segurança já está contratada. Serão 
trinta homens que fajão vigilância na Portaria, no salão e toda 
parte externa do Clube. Queremos que todos fiquem traziqüilos 
e possam desfrutar o máximo desse Carnaval.
MOÇADA • Os pois estão felizes porque os filhos poderio ficar 
na cidade e aproveitar o Carnaval do CEM. A falta de opção para 
a moçada nesse período dc Carnaval trazia muitas preocupações. 
O Clube, então, atendeu a reivindicação dos pais, oferecendo um 
Carnaval de alto nível como poucos Clubes podem oferecer. 
Vamos lá moçada, nâo percam essa fesiz.
CRIATIVIDADE - Fantasias existem muitas, mas a criatividade 
é o que chama a atenção. Uma boa fantasia pode ser feita sem 
gastar muito, basta ser criativo e inventar. VaJe tudo, pois agora 
é carnaval.
MÁSCARAS • Houve um (empo em que as máscaras eram 
praticamente obrigalórias. Vamos relembrar essa época, 
principalmenie na lerceira noiie que lerá como tema FOLIA DOS 
MASCARADOS.



v e íc u l o s
V EN D E-SE  Gol C L  ano W  

95.gittOliiu. óomuc^uJo. TniUr 
foife(U)263-Í5»2.____________

VEN DE-SE  Bra»i1ia au) 78. 
mafTon. n alor KS I .MO.OÜ Traur 
fbne3264-t49Q_______________

VO^DE-SEChotnc m> 81, 
a áicool. valor RS 1.4<j0.00 Traiar 
ma Tobiaa óc Aguiar. 230 - Nu- 
cicü.

VEN DE-SE  Gol 1.6. ano 88. 
a álcool. cJ iavpcruáo nova. coo* 
vmodo. valor RS S. 100.00. Traur 
tone 263^38._______________

VENDE-SE Omega conv 
pleio. preço ocavional RS 
11.0004)0. Tratar fone 263*2969 d  
Thaív Jacua_________________

VEN DE-SE  Vby age 82, cin­
za. valor RS 3.600.00. Trauí fone 
263*2271____________________

VENDE-SF/TROCA-SE pw 
carro de menor valor. Parao 97. 
verde mcuUica. 2* dono. ciKivcr- 
vada. valor RS 14.000.00. Traur 
fone 263-2271._______________

VENDE-SECufw G L96.4 
portax. V idro e irava ckinca. car­
io novo, valor RS ]O.SOO.OO-Li> 
gus C L  94. ga.solin«L valor RS 
8.000.00. éceiio (mea. Traior rua 
Paraná. 415 -  vila Cnueiro. ou 
fone 3264-8430.______________

VO^E-SE cuminl^ NWkx 
8.140. carroema 5.30. ano 95. Tra- 
(ar fone (14) 263*5631.

V ENDE-SE Menredei Bau  
baü. turbirudo. Traiar av. Cruzei* 
ro do Sui. 402 -  ou fone 3264-6901

V EN D E-SE  Chevc((e 89. a 
álcool, verde me(oJico. valor RS 
4.200,00. Traur rua Antomo E»* 
pcranílio Fcrrun. 190 -  Júlio Fer- 
ran ou fone 263-6491.

VEN DE-SE  Fu^:a T7, hran- 
CO. bem conservado, todo ongi- 
nol. Tratar rua 28 de Abril. 1130. 
ou fone 263-5398 c/.Ângelo.

V EN D E -SE  Corva Sedan, 
2003. OKm. valor RS I9.UKI,(X) Tra­
tar rua Bahia, 193 -  vila Cruzeiro 
ou fone 263* 1772.

VEN DE-SE  Poraü GLS. 84. 
em bom estado, valor RS 3.100,00. 
Tratar fone 263-5278.__________

VENDE*SE/TROCA*SEGol 
C L  87, a álcool, vermelho, ótimo 
csudo. motor ru garanda. Trator 
fone 3264-7680.

VENDE-SE Mofizo sL/Ê^Í. 
álcool, verde mtálico. (ho efoin- 
CO. direção hidráulica. Tnaar fone 
261-3825 üu 9793-0688.________

V EN D E-SE  Cbev y ano 93, 
branca, T  dono. ócimo estado de 
conservação. Traiar fone 263- 3771 
ou9793*839a________________

\EN D E-SE  Kiesta95. chum­
bo, volur RS 4.000.0019 parce­
las de RS 250,00. Traur rua Joáo 
Carneiro Geraldo. 107-jd. Uhira- 
mac/Moacir.________________

VENDE-SE C isM  Sedan 99/ 
00. (rava e vidro elétnco. Traur
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VENDE-SE Mon/a 84/H5. 
branco, motor e câmbio novo. 
N olor RS 2,500.00 Tratar rua Jovd 
Giraldi. 43 -  vila Repkc ou fone 
9711 -2032 d  AloLviú.

MOTOS
VESDE-SE Tiun 99, Trjlar 

fone 263-6224.f/npresf/mo Pessoo/
e rtpido. «em burocracia, 

omot pro2o$ e taxas.
CK.ee.

VTMMA
CONFCW

’ ' f . *« >.

m m  - mDí
m c A  -  f i m i c i A

W S A V O S  €  O K M
PA0X
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CCNÇOIS pauusta

B car
V oyao t 0 L 3  89 Preto  Á lco o l 

ParaU Q L  99 Prata A k o o t 
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A e tr i O LS  95 V lnho 

Vectre  G tS  94 B ranco  Com pl 

Om ega O LS  99 Verde Com pl 

P ich  up coree 99 B ranca 

PIcá up F ia t 97 Verde 

S  10 De Luxe  97 A zu l 

$  10 Oe Luxe 99 P r M  

S  10 4P 2000 P ra ta  D iese l 

T itafi 12$ K S  2002 Verde 

Strada 200 99 Verde 

Fe lcon  2001 Verde 

C B  900 99 Roxac/ C cnao rçfo  

Su zu lil G S X  790 W  94 Prata

264 3131 - 9792  2696

IM O BIL IÁR IA  CONFIANÇA
C R i a  4 - 1 S 3 7 0  ^

F a b ia n o  J o s é  B a t i s ta
COMPU E VENDA DE CASAS, AMRTAMEirTOS, 

TERHNOS, sinos, CHÁCARAS E FAZENDAS.
T^ofroIAarnos somente com compra e 

vendo de tmóvets para melhor atendé-lo

Av 25 de Janeiro. 606 • Centro S  2 6 4 .4 9 7 5  /  97711776

f 1 ' ' oc»*?f«.*>rQ 
I frV j

qilT8 E<|
Ztm SpíuniH

- LICüBECONFliAli
Alem de ^gu ros, agora estamos com
finuciameoto e refínaaciameoto de <•**> 263-1890 

Tcículoa com taxas espedais”.
263-0041 

9701-1020

Rim: CcL  Joaquim V irp l»  Rocha, 32* • Caniro Zko ou ^niliam

IMÓVEIS
VFJ^DE-SE casa no Açai II 

T ratar fone 263-6V40.

URGENTE VENDE-SE CAi» 
no Vdloge, ótimo preç'o. 2 dormi- 
tóriov. vald. banheiro, cozinha 
ioda o/ulcjada, puo frio t  laje * 
dependência. Tratar fone 263- 
4761._______________________

Grande Oportunidade: Ven­
de-^ casi no jd Caju II, á rua Rosa 
Romam Leda. 443. valor RS 
4.300,00  ̂ financiamento de RS 
I25.Ü0 mensal». Traur fone 114) 
263*6001 ou 9795-9887 c/TiroLt

VEN DE-SE  casa naCec^ á 
rua Humberto Peteghno. 549. d  2 
quartos, saia. cozirüuL banheiro e 
lavomkna. valor RS 16000,00 iqui- 
tada I. Trotar fooe 3264-8236.

VENDE-SE chácara ng Cor­
vo Branco, d  água. luz. orelhão, 
perua escolar, d  3.41 Im, valor RS
30.000. 00 -  vcmle-se chikani d  
água, luz, orelhão e perua escolar, 
medindo 2 .177.27m. valor RS
25.000. 00. Tratar rua Bâhia. 193 - 
vila Cruzeiro ou fone 263* 1772.

VENDE-SE casa de e^uma 
no Caju li. c/asfalto, sala, 2 quar­
tos, cozmhac/ I7m2e área de ser­
viço coberta, á rua Rosa Romam 
L d ^  444 “ Caju 11 TniUi fone 
3264*9518.__________________

VENDE-SE casa no condo­
mínio Costa Azul de Avarê, d  3 
dorrmtóriov sendo 2 suítes, sala, 
cozinha, banheiro, garagem p/ 3 
carros e área de scaíço. Tratar 
fone 263-1407.

ALUGA-SE chácara c/casa 
grande p/ plantação c enação, à 5 
minutos da cidade d  luz. águo, 
orelhão e perua escolar, valor alu­
guel RS 250,00. Traur fone 9715- 
2521

CAM IN H Õ ES
• financiamos á partir 

de 1970*
Omni: Consulte as ta.rns
f iM  XV <IB N O ¥ M lb r« ,

! CARI

c  s c n / iç o s .

3264*«3I1
IÍM M  OonçBw 4 i C M t  Q l - Cb4i9

A6R0PE8CA & CIA

^ E TOSA
1 '^  Tnnipom

PtSM BANHO t  TOSA

3 2 6 4 - 9 8 8 7
IRb b  d o f9 B  â in a d o »  93 * C b c b p I

VENDE-SEn^ROCASE 
cosa na Cecap. a av. Carlos Drum- 
mond de Andrade. 01, c/ 3 quar- 
toi. banheiro, sala, cozinha e 2 
cômodos no fundo d  edícula. 
Trator no local ou fooe 3264-9402.

VENDE*SEca»aem fren­
te ã Escola Esperança de Oli­
veira rua Dr. Antonio Tcdesco
-  sobrado gerrunado d  250m2. 
na rua Raul Gonçalves de Oli­
veira ao lado do Banco do Bra­
sil -  terreno no Jd. Itamaraiy 
lodo murado -  3 glebas de ter­
ra na av Jácomo Nicolau Pac* 
cola d  I -633.00m2. outra área 
c / l.7S8.00m 2 e a outra c/ 
1.808,00m2 -  lote na vila Cru­
zeiro lado de cima todo murado
-  sítio 4 alqueires d  sede casa 
de caseiro, pomar c / mais de 
200 pés de frutas, horta, man­
gueira. rio a 13km de Lençóis 
quase todo asfalto -  sítio de 7 
alqueires d  casa mangueira de 
gado. tanque de peixe a 15km 
de Lençóis -  casa oo Núcleo 
Luiz Zillo quitada 16.000,00 -  
ca.sa no Pq. São José d  piscina 
vauou salão de festa 220m2. 
garagem p/ 2 canos -  2 sobra­
do no Jd. Das Naçócs ã rua 
Colômbia -  terreno inteiro -  lote 
no Pq. São José d  43Üm2 d  
I5m2 de frente -  vende casa 
em Macatuba na ruu do Cen­
tro. d  terreno junto (esquina). 
Tratar Imobiliártu Central 
rua Dr, Antonio Tedesco, 248
-  sala 18 ou fone 264*3393 -  
Creei J 15.490.

VENDE-SE edícuia no jd. 
(tamaraty, puj^ alto, RS 60.000,(X). 
Tratar Imobiliária Confiança - 
fone 264-3975 ou 977 M 776 - Cie* 
Cl J - 15.570._________________

VENDE-SE casa no jd. Ubi- 
rama, RS 80.000.00. d  3 dormitóri­
os. Tratar Imobiliária Confiança ' 
fooe 264-3975 ou 977 M 776 - Cce- 
e i J - 15570._________________

VENDE-SE casa no pq. An* 
táiuca, RS I40.<X)0,00. Trator Imo­
biliária Confiança * fone 261-3975 
ou 9771-1776-CreciJ-15570.

VENDE-SE casa na Mame* 
dina. valor RS 65.000,00. Tratar 
fow 264-3975 ou 9771-1776 -  Cie- 

570

VENDE-SE casa no Pq 
Rondon, RS 45.000,00c/ 3 dormi­
tórios. Tratar fooe 261-3975 ou 
977 M  776-CiedJ. 15570.

n í í^ _______

ln « * W  3  <K i l i t
ãout n  femuÁ i  ?ticú$sio
C / ACOHTAIMUMCNTO TlbUCO.

pracoacolio,
•  «Mllra.

para
v a icu lo  a  p a r tir  d e  1975
O nm i: CoftsuUe as Uixas: 
R u e  X V  d e  N o v e m b ro »  5 4 4  

B e n e t M 5 , 1 1 0 4  n

AUTO ELETRICA
Z A M B O N I

M O T O R  O E  R â ffT iD A  - A L T C R N A D O R  * T U R B IN A S  

IN S T A L A Ç Õ E S  * B O M B A S  IN d E T O R A S  * B I C O S

(D 263-4713
A v .  P a d r e  S a i ú s t i o  R .  M a c h a d o ,  3 9 9

F3Fâl£va â si> 2 ^
LA V A G E M  DE ESTO FA D O S  A  S E C O

SO FÁ  -  PO LTR O N A  - T A PE T E  - C O L C H Á O  
B A N C O  E T E T O  DE C A R R O

Rua 28 de  A b ril, 359 • Fone 263-5195

r
I

DIVERSOS
PER( A PESO: moiv ̂ aúde 

e disposição. Produtos 1009b na­
turais U G l^  fone (14) 3264-1828 
c/Lúcia.

VENDE-SE fitas de vídeo 
game a partir de RS 10,00 -  v ideo 
K7  ̂televisáo fitas de VHS. de­
senho, pornô, terror, comédia e 
etc. Tratar fooe 3264-5416._____

VENDE-SE Título do Clube 
Esportivo Marimbondo Familiar. 
Traiar fone 3264-7799._________

VENDE-SE consórcio Pro- 
este Divelpo, plano de 60 meses. 
d  32 parcelas pagas, restando 28. 
valor atual do bem RS 7.215,00. 
parcelas mensais de RS 150,00 
(não contemplado) valor pedido 
R$3.000,00 Tratar rua Tiradenies, 
324 -  Centro ou fone 3264-1715 d  
Cnstiano.___________________

VENDE-SE 2 portas de aço 
p/ comércio, medindo 2.50m e 
2,70m, valor RS 200,00 as duas. 
Tratar fone 2644019.__________

EXCIT^ÃO PARA PRAIA 
DE UBATUBA: saída dia 21/02- 
retomo 23/02, valor RS 85.00 d  
café da manhã -  úlumos lugares. 
Reservas d  Regina pelo fone 
3264-lW ou97060333._______

VD^DE-SE caixa amplifica­
da PRC 250CícIoco(l e 2 miciofo* 
nes Leson SM 58, profissional. 
Tratar rua José do Pauocíni o. 118 
ou fone 3264-6924.

EXCURSÃOCAMBORIl) -  
(7 dias) Pacote familiar, 10 parce­
las dc RS 35,00. Restam poucos 
lugares. Informações fone 3264- 
9887._______________________

VENDE-SE lojade Presen- 
tes e Maténas escolar, valor RS 
8.000,00, á rua Luiz Biral, 209 -  
Núcleo. Traiar fone 3264-9424.

VENDb-SE pLuitas nativas 
< Ipê roxo, candeia, capixingui, pe­
roba rosa, eucalipto de cheiro, 
etc). Informações fone 264-3825^ 
ou 97934J6881 Viv eirt> Sáo Joaé).

SAÍDA DK EXCURSÕES 
((. OMPR.AS» l9A)2.iiuanj-fcirí; 
(São Paulo) • 2MJ2 vexta-feira(Sãó 
Paulo) - 29/03 (Monie Siáo). Re-' 
sene o seu lugar. Eli/a (fone 3264- 
7919/9794-7639) -  ArÜDdolfooe* 
263-6938 -  9702-7108).________

ATENCAO: aumente sua 
renda mensal, comissões até 60^, 
trabalhe nas suas horas de folga; 
revenda folheados c bijoutenas d '  
garantiado fabneante. Sem inves>' 
ur capital. Solicite nossa visita' 
sem compromisso. Tratar fone 
( 14) 222*6524-Bauni-SR

VENDE-SE 2 prateleiras dé 
vidro c balcão de vidro p/ loja. 
Tratar rua Carlos Drummond de 
Andrade. 26 -  Cecap I ou fone 
26L39I4.____________________

VENDE-SE4 pneus Firesuv 
ne, aro 14 (novos), caixa seladac/ 
módulo, cabos e tampão de acríli­
co p/ Fusca. Tratar rua João Ca* 
poaní. 3 1 -  Núcleo ou fone 3264- 
5024________________________

VENDE-SE celular Sansun-  ̂
ga Sfaicer. Tratar fone 9712-8595. ■

ATENÇÃO: Aptica-se her-' 
bicida (maia-mato). em terrenos é 
quintais d  gramas, braquiárias, é; 
(iriricas. Tratar fone 326^7062.

VENDE-SE filhotes de Ro- 
tweiller puro. Tratar fone 3264-: 
5925 ou 9715-0574.___________ .

VENDE-SE carrinho d  ó(i« 
mo ponto p/ lanchonete. Tratar 
Rey dos Lanches na rua Cel. Joa­
quim Gabhel. 625.

ESSOAL
O m n i: C o n su lif n s taxãs.

t B03.V 1 M

TOLEDO IMÓVEIS
C R E d  014198-6

Q U E  N I C O I N H E C E ,  C O I N F I A I

IMÓVEIS RESIDENCIAIS
APARTAMENTO EDIF. VITÓRIA RÉGIA RS 250.00. 
Jd. Víllage: Excelente casa d  02 dormitórios . hidromassa- 
gem e edículu.
Centro: 05 cômodos RS 400,00.
Centro: 05 cômodos RS 250.00.
Centro: 06 cômodos RS 450.00.
Jd . Ubiniina: 03 comodos RS 150.00.
Vila S. Judas Tadeu: 05 cômodos -  RS 300.00.
Vila Cruzeiro: 01 cômodo - RS 80.00.
Vila Cruzeiro: sobrado cA)4 cômodos RS 200.00.
V. P rata: 05 cômodos RS 150.00.
V. São João: 02 comodos RS 110.00.
V. Anionieta; 04 cômodos RS 250.00.
Núcleo: 05 cômodos RS 220.00.
V. Capoani: 05 cômodos RS 200.00.

Excelente prédio comercial 
Av. 25 dc janeiro, d  ótimo 
preço.
Excelente sala comercial na 
Rua XV de Novembro d  óti­
mo preço.
Excelentes salas comerciais 
no Edif. Cenier Lençóis d  
ótimos preços.
Sala comercial no Edifício 
Luiz Paccola: RS 20.00. 
Salas na Galeria Guarani d  
ótimos preços.
SalaGalería XV c/ótimo pre- 
ço.
Jd . U biram a:RS 180.00. 
Jd . Lbíram a: RS 250.00. 
Jd . lib íram a: RS 150.00. 
Jd . Ubirama: RS 250.00. 
Centro: RS650.00.

Centro: RS 150,00. 
Centro: RS 800,00.
Centro: RS 500,00. 
Centro: RS 250.00.
Centro: RS 170.00 (prédio 
próprio p/ oficina mecânica). 
Centro: RS 700.00 (prédio 
próprio p/ oficina mecânica 
d  300 m2).
N. U nçóis: RS 120.00. 
V.Antonleta: RS 500.(X).
V. Irerê: RS 150,00. 
Cecap: RS 180.00. 
Jd .ltapuã:R S  180.00. 
Núcleo: RS 170,00. 

Vende»se
Casas em vários locais e 
com diversos preços. 
Apartamentos - Chácaras • 
Terrettoscom financiamentos.

»
«
I»
!
!

}

Av. 25 de  Jan e iro , n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187
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I Copa Verão de Beach Soccer Prefeitura inicia implantação de
começa amanhã na Gecap rede de galerias no Jd. América
Tem início amunhã do 

oampo de fuiebo) de areia, do 
bairro Cecap/Ficsp, com a par- 
(icipai^ão de 18 equipes, a II 
Copa Verào de Beach Soccer. 
No domingo, dia 23. começa a 
fase cla^ásificaióna da compe- 
ü çio  no Núcleo Habitacional 
Luiz Zillo que contará com a 
participação de dez equipes.

AI Copa Verão de Beach 
Soccer i Futebol de Areia) será 
organizado e dirigido pela Dire­
toria de Esportes e Recreação 
da Prefeitura Municipal, atra­
vés de José Lenci Neto e Lin- 
derson Masson. com apoio do 
vereador Manezinho e Marcos. 
0 Pará-quedas.

Os jogos serão realiza­
dos nos campos de areia do

bairro Cccap/Fiesp e  Núcleo 
Habitacional Luiz ̂ llo .

Na primeím fase da copa 
as equipes serão divididas em 
grupos de três equipes. Classi­
ficando-se as duas primeiras 
equipes para a fase seguinte. Na 
segunda-fase as equipes joga­
rão da seguinte forma: rd eu m  
grupo X segundo do outro. No 
fínal da copa será oferecido 
troféus para as uês equipes pri­
meiras colocadas e troféus para
0 artilhei roe goleiro menos va­
zado.

Os grupos ficaram as­
sim constituídos: Núcleo-Gru­
po A (Palestra. PSG e KEL); 
Grupo B (Frígoi. Real Madríd e
1 E.Q) e Grupo C(CRAC, Real, 
São Caetano. Indecisos).

Na Cccap os grupos são 
o seguinte. Grupo D (União 
C ajuense. C ajuense 1 e 
JUC);GrupoE< União Primave­
ra. Ajax e Macatubai; Grupo F 
(Revelação. Asa Branca e  Ju- 
ventusi; Grupo G (New Star. 
Santa Luzia e  América); Grupo 
H (Cajuense II. Independente e 
Lutepeh e Grupo I (São Jorge. 
União e Proerd).

A primeira rodada a ser 
real í/ada amanhã no campo de 
areia da Cecap/Fiesp é a se­
guinte: União Cajuense x JVC 
às 9h; União Primavera x Ma- 
cutuba às 9h45; Revelação x 
Juventusàs 10h30; New Starx 
América às ISh; Cajuense x 
Lutepel ás I6h e São Jorge x 
Proerd ãs 17h.

Feira do artesanato lençoense
term ina neste domingo

A Prefeitura Municipal 
decidiu estender até este fmal 
de semana, a Feira do Artesa­
nato Lençoense. atendendo a 
solicitaçáo dos artesãos que 
participam do evento. A feira 
está montada na praça do G i­
násio de Esportes Antonio 
Lorenzetii Filho (Tonicào). e

Um dos principais obje­
tivos do evento é  oferecer um 
espaço para a comercializa­
ção dos produtos e  estimular a 
formação de uma associação 
de artesanato.

"A A d m in is tr a ç ã o  
M unicipal pretende estabe­
lecer uma parceria com  o

Pequenas Empresas d o  Es­
tado de São P au lo  (S E -  
BRAE) para a identificação  
do lipo de artesanato produ­
zido em  L ençóis Paulista", 
informa o  diretor de D esen­
volvim ento, Geração de Em­
prego e Renda da Prefeitura 
M unicipal, Altair Aparecido

Prefeitura deve concluir a obra em J semanas no Jardim América

funciona das 14h às 22h. Serviço  de A poio  as M icro e  Toniolo.

.1' Profissionais de enfermagem da
Prefeitura participam de curso

Doze auxiliares de en­
fermagem da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista 
^ncluem  até o final do mãs de 
fevereiro o  curso de capacita­
i s  profissional para técnicos 
deenfermagemoferecidopeio 
Projeto de Profissionalização 
dos Trabalhadores da Área de 
Çnfermagem (Profac), do Mi­
nistério da Saúde.

I

O curso é realizado em 
arceria com  o  Instituto Ana 
ery e reúne profissionais de 

enfermagem dos municípios de 
Lençói9^aulista, Macaiuba, 
Boracéia e  Pederneiras.

O curso busca oferecer 
aos trabalhadores da área o 
aprimoramenioe a melhorado 
atendimento prestado aos usu­
ários do sistema de saúde, atra­
vés de aulas teóricas e  práti­
cas. totalizando 900 horas de 
carga horária.

Durante as aulas leóri- 
'.as foram desenvolvidos con­
ceitos e noçóes de anatomia, 
aifennagem médica, obstetrí­
cia e ginecologia, centro cinir-

As eq u i pes da Pref ei tu • 
ra Municipal devem conctuir 
em  três sem anas a  execução 
de 535 metros de rede de 
galerias para a captação de 
águas pluviais nas m asdo Jar­
dim América.

Na primeira etapa, a 
rede será instaladaa partir da 
rua J osé Antunes seguindo até 
a esquina com  a rua Egidio 
Paccola. A rede interligará 
também as ruas Arlindo Tor- 
rescM om oTranqüilo.

Na segunda etapa, a 
redeseráexecutadaapartirda 
rua LafayeOe MullerLeal. se­
guindo por toda a extensão da 
ruaCarios Alberto Paccolaaié 
a rua Manoel OliverCuevas.

Tam bém  serão cons­
truídas ttas duas etapas 28 
caixas para captação e  pas­
sagem de águas pela rede de 
galerias. Os tubos utilizados 
(de 0.60 e  0,40 m) para a 
execução dos serviços foram 
produzidos pela Fábrica de

Tubos da própria Prefeitura 
Municipal.

Esta obra é muito im­
portante para o  bairro. É que 
a partir da implantação da in­
fra-estrutura básica, está aber­
to o caminho para q ue as ruas 
do Jardim  América receba a 
pavimentação asfáltica atra­
vés do PCM (Plano Qimuni- 
tário de Melhoramentos), 
atendendoàs reivindicações 
mais freqüentes dos morado­
res daquela região da cidade.

Palestra discute aposentadorias
especiais e benefidos do INSS

o  curso é realizado em parceria com o Instituto Ana Nery
gico. saúde coletiva, neurolo­
gia. psiquiatria. pediuUia. neo- 
natologia, administração e  éti­
ca profíssional. Já a.s aulas prá- 
lica.s estão sendo realizadas nas 
Unidades Básicas de Saúde e 
Hospital Nossa Senhora da Pi­
edade. em Lençóis Paulista.

“A o término do curso, 
os participantes estarão aptos 
a realizar procedimentos de 
enfermagem mais complexos.

além de receber a qualificação 
necessária para o  pleno de­
senvolvimento de suas ativida­
des", Informa Georgina Nas­
cimento Gallí. uma das profes­
soras do curso.

Serão in vestid os R$ 
43.6 m ilhões pelo Ministério 
da Saúde para o  desenvolvi­
mento do Profae em São Pau­
lo no período entre 2000 e 
2004.

Discutir as principais 
m udanças rclaciogadas às 
aposentadoría-sespeciais no 
contexto de em presas, pres­
tadores de serviçoecomerci- 
antes, com  a introdução do 
PPP (Perfil Prof^ssiográfico 
Previdenciário) que passa a 
v igorarapartirde 1 de julho. 
E-ste é o objetivo da palestra 
técnica que a Prefeitura M u­
nicipal de Lençóis Paulista, 
através da D iretoria de De­
senvolvimento. G eração de 
Em prego e Renda e a EB A - 
Consultoria Empresarial rea­
lizam nodia  19defevereiro. 
às 2CHi. na Câmara Municipal.

A palestra será proferi­
da pelo fiscal do  INSS e  su­
pervisor da região. Q ó v is  do 
Carmo Feitosa.eesdarecerá 
os principais pontos do PPP. 
queapan irde ju lhoseráex i- 
gido pelo INSS paraoenca-

nu nhamento de aposentado­
rias especiais e para a  libera­
ção de benefícios com o aci­
dentes de trabalho.

Com  o PPP. o INSS4 4 i

pretende estabelecercritérios 
de avaliações mais justos e 
severos para a  concessão de 
aposentadorias deste tipo. Se­
gundo o órgão, as análises 
periciais realizadas não indi­
cam  efeiivam enie o  período 
em  que o trabalhadoresieve 
exposto a agentes nocivos", 
revela Andréa Rodrigues To­
niolo. da EB A-Consultoria.

SegUTKloela, cwn a im­
plantação do PPP. as em pre­
sas terão uma responsabiUda- 
de m aior com  a questão. “O

docuntento deve.ser errundo 
para todos os empregados, 
independente do número de 
funcionários que a empresa 
tenha", avisa.

O  Perfil Profissiogiáfi- 
co Previdenciário substituirá 
também o exame demissio- 
nal. atualmente exigido para 
as homologações de rescisões 
de contrato de trabalho.

Serviço; As mscriçôes 
para a palestra técnica s o ^  0 
PPP podem ser feitas por tele­
fone nos seguintes locais; na 
PrdeiQíraMunicipal(26970D3. 
com Cristiarie. Fernanda ou 
Wagrter) c na Eba - Cwisulto- 
ria(263721 l.comMilene).As 
vagas são limitadas.
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